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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: O Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA) foi criado em 1952 pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) com o propósito de formar 
pesquisadores matemáticos no Brasil. Assim, o 
objetivo do presente estudo é mostrar a notável 
contribuição do IMPA para o desenvolvimento 
da Matemática em nosso país. O trabalho 
destaca suas práticas científicas, iniciativas no 
ensino, divulgação da Matemática e a rede de 
influências adquirida na sociedade. A pesquisa 
também ressalta que esta instituição se tornou 
uma referência nacional como espaço científico 
e obteve reconhecimento internacional pela 
competência e produções relevantes de seus 
matemáticos.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento 
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INSTITUTE FOR PURE AND APPLIED MATHEMATICS AND ITS CONTRIBUTION 

TO THE CONSOLIDATION OF MATHEMATICS AS A SCIENTIFIC FIELD IN BRAZIL

ABSTRACT: The Institute  for Pure and Applied Mathematics (IMPA) was created in 
1952 by the Brazilian National Council for Scientific and Technological Development 
(CNPq) with the purpose of training mathematical researchers in Brazil. Thus, this 
research aims to show the outstanding contribution of IMPA for the development of 
Mathematics in our country. The paper highlights its scientific practices, initiatives 
in education, promotion of Mathematics, and the network of influences acquired in 
society. The research also emphasizes that this institution became a national reference 
as a scientific space and it obtained international recognition for the competence and 
relevant productions of its mathematicians.
KEYWORDS: Scientific development. IMPA. Institutionalisation of Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Gert Schubring1 apud Lima et al (2010), a Matemática foi sistematizada 
no século XIX, a partir do domínio de fatores cognitivos e sociais que foram 
estruturados por uma disciplina científica. Para este autor, a institucionalização dos 
conhecimentos matemáticos, organizados academicamente, permitiu estruturar sua 
carreira científica. 

Sobretudo, em finais do século XIX, tem-se como acontecimento importante no 
campo matemático, a série de transformações ocorridas no sistema educacional das 
grandes potências políticas da Europa Ocidental e dos Estados Unidos, provocadas 
pelo avanço da indústria e do comércio, em consequência da Revolução Industrial. 
Então, começaram a surgir nestes países, movimentos em prol da modernização da 
Matemática. 

Ainda neste século, em diversos países europeus, o campo matemático foi 
fortalecido com o surgimento de revistas especializadas, realização de Congressos, 
criação de comunidades científicas, entre outros fatores. Esses foram alguns dos 
elementos da rede de sustentação, indicada por Figueirôa (1997), para a organização 
e difusão da Matemática nas regiões que se destacaram cientificamente no século 
XIX. Neste contexto, destacamos o I Congresso Internacional da Matemática (ICM), 
ocorrido na Suíça em 1897 e organizado pela União Internacional dos Matemáticos 
(IMU). 

No Brasil, a sistematização, profissionalização e consolidação científica da 
Matemática tiveram início no século XX, através de práticas de ensino e pesquisa de 
institutos e universidades. Dentre elas, citamos a formação de grupos profissionais 
especializados, que começaram a sistematizar suas práticas em instituições e 

1.SCHUBRING, GERT. O primeiro movimento internacional de reforma. Veja também os argumentos historiográ-
ficos e as conclusões de ROWE, David E. MakingMathematics in an oral culture: Gottingen in the era of Klein and 
Hilbert. Science in Context, v. 17, n. 1⁄2, p. 85-129, 2004.

https://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/outstanding+contribution.html
https://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/mathematicians.html
https://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/institutionalisation.html


 
O Brasil Dimensionado pela História Capítulo 36 376

buscaram por meio de eventos, interferir na cultura matemática em todos os níveis.
Embora acreditemos que as primeiras práticas do processo de institucionalização 

da Matemática no Brasil ocorreram ainda no século XIX, através de atividades 
concentradas em espaços dedicados ao desenvolvimento de outras ciências, 
sabemos que desde as primeiras escolas criadas neste século até as universidades 
erguidas no século XX, houve um longo caminho no qual a Matemática passou do 
simples papel de ferramenta usada em outras áreas a uma ciência reconhecida, com 
produções puras e importância internacional. 

De acordo com Santos2 (2014), a história da Matemática no Brasil começou no 
Rio de Janeiro, através das escolas politécnicas do fim do século XIX, com destaque 
para o primeiro trabalho científico desenvolvido no país por Joaquim de Souza, 
da Escola Militar. Neste século, os matemáticos brasileiros não tinham formação 
específica, ou seja, eram engenheiros, advogados, arquitetos, médicos, que se 
dedicavam ao estudo da Matemática apenas dentro de seus núcleos de pesquisa.

Segundo Brito (2007), a criação de várias instituições, principalmente 
universidades, contribuiu muito para o desenvolvimento desta ciência, possibilitando 
novas pesquisas na área. A autora afirma também que no desenvolvimento da 
História da Matemática no Brasil sobressaíram-se vários matemáticos que lutaram e 
alcançaram seus ideais, mesmo enfrentando situações adversas, como o fato de, por 
muito tempo, a Matemática constar apenas como parte da formação de profissionais 
de outras áreas.

Com o objetivo de destacar as principais atividades científicas que contribuíram 
para a organização da Matemática no Brasil, conduzindo seu espaço de ação 
independente das outras ciências e a especialização do matemático dentro de sua 
própria carreira, abordamos um pouco da história do Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA) e destacamos seus aspectos mais relevantes, ou seja, aqueles que 
favoreceram o processo de reconhecimento da Matemática como campo sistemático, 
especializado e profissional no Brasil.

A justificativa da escolha desta instituição é baseada na tentativa de desmistificar 
o que grande parte da historiografia oficial das ciências afirma sobre as atividades 
científicas no Brasil até meados do século XX. Lopes (1997) afirma que grande parte 
desta historiografia desconsidera a existência de atividades científicas no Brasil 
até este período, por foi marcada pelo eurocentrismo, consagrado pelo positivismo 
desde o século XIX.

D’Ambrosio (1999) complementa que a história das ciências no Brasil, em 
especial da Matemática, reflete a complexidade da era colonial. Embora se tenha 
tentado certa autonomia após a independência, isso só foi possível a partir do final do 
século XIX. Este autor explica que até então, só ocorreu a recepção do conhecimento 

2. Comentário de Walcy Santos (Diretora do Instituto de Matemática da UFRJ) em sua palestra sobre a História do 
Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), no HCTE/UFRJ em 29/10/2014, na disciplina “História 
das Instituições Científicas II”, ofertada pela Professora Doutora Regina Maria Macedo Costa Dantas.
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matemático e não sua elaboração. Assim, a realização de uma pesquisa sobre o 
mais importante Instituto de Matemática do país, que também é reconhecido como 
um dos melhores do mundo, contribui de forma significativa para a compreensão do 
processo de legitimação social do campo matemático no Brasil. 

2 | 	 A HISTÓRIA DO IMPA

O IMPA pode ser considerado um dos pilares da institucionalização nacional 
da Matemática. Sem dúvida, as atividades desenvolvidas neste espaço de pesquisa 
constituíram alicerces científicos que favoreceram a consolidação dos saberes 
matemáticos no Brasil. Através das palavras de Figueirôa (1997) é possível aprofundar 
o conceito de institucionalização e compreender com mais clareza este processo:

Institucionalização é o processo de implantação, desenvolvimento e consolidação 
de atividades científicas num determinado espaço-tempo histórico. Esse processo 
implica, em minha opinião, o estabelecimento de uma rede de sustentação das 
atividades cujos elementos mais visíveis são as chamadas instituições científicas, 
mas na qual também estão presentes, igualmente, a “comunidade” científica, os 
diferentes apoios dos grupos sociais, os interesses do Estado e de particulares 
(e os mecanismos de efetivação desses interesses), entre outros elementos 
possíveis (FIGUEIRÔA, 1997).

Segundo Nogueira (1999), o IMPA é o Instituto de Matemática de maior prestígio 
na América Latina e de padrão científico semelhante às melhores instituições dos 
países desenvolvidos.  Esta autora destaca que, em 1994, a Comissão do Ministério 
de Ciência e Tecnologia (MCT) avaliou seus institutos e concluiu que “a excelência 
do IMPA faz dele um modelo do que deve ser um instituto nacional de pesquisa 
básica e a ele devem ser proporcionadas as condições que lhe permitam preservar 
esta excelência”.

2.1	A criação do instituto

Até a década de 50 do século XX, a Matemática era produzida basicamente no 
exterior, pois no Brasil não havia núcleos de pesquisa. No entanto, a ideia de se criar 
um espaço de desenvolvimento científico surgiu nos anos 20, através dos integrantes 
da Academia Brasileira de Ciências (ABC). A motivação inicial deste pensamento foi 
a Primeira Guerra Mundial. Assim, em 1931, a ABC propôs ao governo de Getúlio 
Vargas a criação de um Conselho de Pesquisas que favorecesse a modernização 
e aumento da produção do setor agrícola. Acontece que o projeto não foi aceito no 
Congresso Nacional. No entanto, após a segunda Guerra Mundial, o Brasil, como 
outros países, despertou para a importância da pesquisa científica no avanço da 
tecnologia, e resolveu, finalmente, estruturar o fomento à pesquisa. Deste modo, em 
1946, o Almirante Álvaro Alberto da Motta e Silva, que era representante brasileiro 
na Comissão de Energia Atômica do Conselho de Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU), sugeriu, por intermédio da ABC, a criação de um conselho 
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nacional de pesquisa.3

Assim, em maio de 1948, um grupo de cientistas e de amigos da ciência decidiu 
fundar no Brasil uma Sociedade para o Progresso da Ciência, sem fins lucrativos 
nem cor político-partidária, voltada para a defesa do avanço científico e tecnológico e 
do desenvolvimento educacional e cultural do Brasil.4 Então, em 1951, uma entidade 
governamental foi criada para fomentar o desenvolvimento científico no país e 
recebeu o nome de Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) até 1971. Depois, 
esta entidade passou a ser chamada de Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico, mas a sigla foi mantida.

A missão do CNPq era assumir-se como uma espécie de “estado-maior da 
ciência, da técnica e da indústria, capaz de traçar rumos seguros aos trabalhos 
de pesquisas científicas e tecnológicas do país, desenvolvendo-os e coordenando-
os de modo sistemático”.5 Nesse contexto, em outubro de 1952, o CNPq criou o 
IMPA, considerado o primeiro espaço de pesquisa brasileira. A criação ocorreu com 
fomento governamental e com a ajuda do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 
(CBPF). A unidade seria dedicada à pesquisa científica em Matemática e à formação 
de pesquisadores. Assim, o IMPA nasceu como Instituto do CNPq e destacou-se por 
ser um espaço de pesquisa fora da universidade.

Como curiosidade, Santos (2014) complementa que nos primeiros anos após 
sua criação, o IMPA ficou numa sala do CBPF com apenas três pesquisadores: Lélio 
Gama (astrônomo e matemático, formado em Engenharia pela Escola Politécnica do 
Rio de Janeiro), Mauricio Peixoto (engenheiro e matemático que foi presidente do 
CNPq) e Leopoldo Nachbin (matemático que também foi membro fundador do Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas). Os assistentes eram Paulo Ribenboim (matemático, 
especialista em teoria dos números) e Carlos Benjamin Lyra (matemático que foi 
membro fundador da Sociedade Brasileira de Matemática) e não havia funcionários 
de apoio. Neste período também não havia garantia de pagamentos. 

2.2	 O impa e a institucionalização da matemática no Brasil

O IMPA era um instituto de pesquisa desvinculado da Universidade e suas 
pesquisas eram divididas com estágios no exterior. Por meio deste intercâmbio 
científico, sua biblioteca atingiu excelente padrão internacional, com coleções de 
periódicos de alto nível.

Em 1957, realizou-se o 1º Colóquio Brasileiro de Matemática com 50 participantes 
e quase todos se tornaram pesquisadores. Os encontros tiveram continuidade e 
acontecem a cada dois anos, reunindo atualmente mais de 1200 matemáticos. Neste 
mesmo ano, a instituição se estruturou numa nova sede, no bairro de Botafogo, e 

3.  Portal do CNPq (A criação). Disponível em: <http:// www.cnpq.br/web/guest/a-criacao>. Acesso em: 02/01/2015.
4. Trecho extraído da Publicação nº 3 da SBPC, de 1951: “SBPC - Fundação, evolução e atividades”, reproduzidos 
nos Cadernos SBPC Nº 7, 2004.
5.  Centro de Memória do CNPq. Disponível em: <http://www.centrodememoria.cnpq.br>. Acesso em: 03/01/2015.

http://www.cnpq.br/web/guest/a-criacao
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se consolidou como espaço de excelência, especialmente, com a participação dos 
pesquisadores Elon Lages Lima e Paulo Ribenboim.6

Embora tivesse cursos de altíssimo nível, sua atuação centrava-se na formação 
de pesquisadores e docentes sem Programa de Pós-Graduação. Somente em 1962, 
foram criados os Cursos de Mestrado e Doutorado no IMPA, em parceria com a 
UFRJ. Antes, o espaço não era considerado uma instituição de ensino e, portanto, 
não podia conceder títulos. Apenas em 1971 seus Cursos foram reconhecidos pelo 
Conselho Federal de Educação. Santos (2014) destaca que são os Programas de 
Pós-Graduação que fazem com que as pesquisas se consolidem. No Brasil, foram 9 
doutoramentos de 1964 a 1967 (só no IMPA e na USP). Na década de 70, o número 
de doutoramentos em matemática pura chegou a 40. Nos anos de 1965 e 1966, o 
Curso de Mestrado teve entre seus 5 alunos, a primeira mulher, chamada Sarita 
Gupta.

No total, o IMPA teve cinco diretores. No ano de 1966, Lindolpho de Carvalho 
Dias tornou-se diretor, substituindo Lélio Gama. Ele ocupou o cargo até 1989, exceto 
nos períodos de 1969 a 1971, 1979 a 1980 e de 1989 a 1993. Nestas ocasiões, a 
direção foi exercida por Elon Lages Lima. De 1993 a 2003, Jacob Palis foi o diretor. 
A partir de setembro de 2003, César Camacho assumiu a direção do Instituto. 7

Santos (2014) também ressalta que em 1967, o IMPA mudou-se para um 
prédio histórico no Centro do RJ, permanecendo no local até 1981. Já em 1968, o 
instituto recebeu um grande apoio financeiro do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (BNDS, atual BNDES), da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) 
e do CNPq. Com este incentivo ampliou o quadro de matemáticos brasileiros em 
atividades no exterior ou doutorando-se nas melhores instituições estrangeiras. 

Em 1971, o instituto teve seu Programa de Pós-Graduação credenciado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), sendo o 
primeiro nesta área. Em 1979, iniciou-se a construção da sede própria no bairro de 
Jardim Botânico no RJ, inaugurada em 1981. A década de 70 também foi marcada 
por um aumento significativo no número de pesquisadores e visitantes estrangeiros. 
A década de 50 apresentou um quantitativo de 4 pesquisadores, que passou a ser 
de 6 na década de 60 e de 32 na década de 70. Além disso, esta década registrou o 
total de 103 visitantes internacionais.

Daí por diante, o IMPA já se apresentava como uma instituição de prestígio no 
universo acadêmico e científico, diante da notável qualidade de ensino que prestava 
aos estudiosos da Matemática, sempre associado à pesquisa. Além disso, também 
se destacava pelo apoio às universidades nacionais. 

Desde 2000, o Instituto é uma organização social, ou seja, não faz mais parte 
do CNPq, mas continua supervisionado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e 
6. Breve apresentação da História Institucional do IMPA. Disponível em: < http://www.impa.br/opencms/pt/institu-
cional/historia.html.(site) >. Acesso em: 02/01/2015. 
7. Breve apresentação da História Institucional do IMPA. Disponível em: < http://www.impa.br/opencms/pt/institu-
cional/historia.html.(site) >. Acesso em: 02/01/2015. 

http://www.impa.br/opencms/pt/institucional/historia.html.(site)
http://www.impa.br/opencms/pt/institucional/historia.html.(site)
http://www.impa.br/opencms/pt/institucional/historia.html.(site)
http://www.impa.br/opencms/pt/institucional/historia.html.(site)
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Inovação (MCTI). Esta mudança teve impactos, como a liberdade de contratação de 
pesquisadores e a criação de um programa de metas (para 10 anos), entre outros. 
Segundo Camacho8 (2012), o Instituto se tornou um órgão privado que estabelece 
um contrato de gestão com o governo federal. Então, criou-se um plano de metas 
que a instituição tem de cumprir para ter verbas. Tais recursos são administrados 
pelo IMPA com uma liberdade muito ampla. 

Santos (2014) coloca que, sem dúvida, este instituto foi um marco para a criação 
da Pós-Graduação no Brasil e para a soberania nacional, pois os pesquisadores 
brasileiros tiveram a oportunidade de desenvolver suas pesquisas. Assim, foi visível 
o crescimento das produções e a permanência dos pesquisadores no país, sempre 
avaliados com o grau máximo pela CAPES. A diretora do Instituto de Matemática da 
UFRJ diz também que, especialmente, o marco da institucionalização da Geometria 
no Brasil aconteceu com o IMPA, de um a centos trabalhos desenvolvidos, desde 
Souzinha.

A partir de 1990, o IMPA passou a se preocupar com o ensino básico do país e 
começou a ministrar cursos para os professores deste segmento, além de promover 
outras atividades como organização de olimpíadas para estudantes e elaboração de 
materiais didáticos como apoio para a formação de profissionais. Estas atividades, 
juntamente com os convênios, intercâmbios e doações geram os recursos financeiros 
da instituição.

3 | 	 O IMPA E A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIENTÍFICA NO BRASIL 

Segundo Santos (2014), a relação do IMPA com o sistema educacional brasileiro 
foi natural e gradativa. Na verdade, esta conexão nunca fez parte dos objetivos da 
Instituição. Seu objetivo sempre foi promover uma formação matemática de alto nível 
e não a educação da “massa”. Consequentemente, o espaço destacou-se como um 
instituto elitizado e voltado apenas para matemáticos talentosos. Seus pesquisadores 
já ganharam inúmeros prêmios e mais de 90% deles desfrutam de bolsas de pesquisa 
do CNPq. O maior prêmio do IMPA foi a Medalha Fields, conquistado por Artur Ávila. 
Este pesquisador teve toda a sua formação no Brasil (UFRJ e IMPA).

Acontece que este centro de pesquisa sempre assumiu um caráter de difusão 
do conhecimento matemático no país. Desta forma, além das atividades vinculadas à 
pesquisa e à pós-graduação, com execução de pesquisas e elaboração de currículos 
de pós, o Instituto passou a promover conferências científicas, intercâmbio de 
pessoal científico, estruturação de uma biblioteca especializada e bolsas de iniciação 
científica. 

O IMPA também começou a preparar uma literatura básica brasileira de pós-
graduação e graduação. Entre as publicações, destacamos o Projeto Euclides, 

8. Notícias da Academia Brasileira de Ciências. Disponível em: < http://www.abc.org.br/article.php3?id_arti-
cle=2354>. Acesso em: 11/01/2015.
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que trata, especialmente, dos assuntos dos cursos de pós-graduação e de áreas 
em que se realizam pesquisas no país, e a Coleção Matemática Universitária, que 
oferece ao professor e ao aluno universitário a possibilidade de utilizar livros em 
língua portuguesa adaptados aos currículos brasileiros.9 Essas publicações são 
fundamentais para a formação dos professores da Educação Básica e um ganho 
inestimável para o ensino da Matemática no Brasil. O Instituto lançou também, com o 
apoio da Fundação Vitae, uma coleção de livros, chamada “A Matemática do Ensino 
Médio” para a formação de professores do Ensino Médio, para colaborar com a 
formação continuada de professores.

Outra atividade promovida pelo IMPA para a educação nacional é o apoio à 
Sociedade Brasileira de Matemática na organização das Olimpíadas de Matemática 
e o incentivo à participação de brasileiros nas competições, inclusive em provas 
internacionais. Aqui, destacamos a realização da Olimpíada Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas (OBMEP), criada em 2005, e que a partir de 2017, passou a estar 
aberta a todas as escolas brasileiras, públicas e privadas. Assim, o IMPA assumiu 
o compromisso com a disseminação do conhecimento matemático, organizando e 
preparando os alunos através do Programa “OBMEP na Escola”. Os recursos são 
do Ministério da Educação (MEC) e do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). 

Neste programa, o IMPA estimula o uso dos materiais da Olimpíada em 
atividades extraclasse por professores que atuarão como “preparadores”. O objetivo 
é melhorar o desempenho dos alunos de todo o país nas provas da OBMEP. Os 
projetos de preparação para a Olimpíada frutificaram através da grande adesão dos 
alunos, professores, pais e escolas, possibilitando novos acessos a um ensino de 
Matemática diferenciado.10 

Os estudantes medalhistas são convidados a participar do Programa de 
Iniciação Científica Jr. (PIC) e ganham bolsas concedidas pelo CNPq. Os professores, 
escolas e secretarias de educação de municípios que se destacam, em virtude do 
desempenho dos alunos, também são premiados.11

O Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) é mais 
um programa oferecido pelo IMPA que visa à melhoria do ensino da Matemática 
em todo o país. É o primeiro curso em que pesquisadores de ponta lecionam para 
professores-alunos. São 90 instituições associadas, entre elas, UFRJ, UFF, CPII, 
UNIRIO e 3600 alunos de Mestrado, com 8h semanais em sala de aula.  Existem 
polos em todos os estados. Santos (2014) destaca que muitas teses já foram 
desenvolvidas mostrando os resultados satisfatórios e a qualidade do PROFMAT. 

9. Breve apresentação da História Institucional do IMPA. Disponível em: < http://www.impa.br/opencms/pt/institu-
cional/historia.html.(site) >. Acesso em: 02/01/2015. 
10. Notícias da OBMEP. Disponível em: < http://www.obmep.org.br/noticias.DO?id=286. >. Acesso em: 08/01/2015.
11. Portal Brasil. Disponível em: http://www.brasil.gov.br/educacao/2014/05/olimpiada-de-matematica-amplia-me-
canismos-de-estimulo-a-participantes>. Acesso em: 09/01/2015.

http://www.impa.br/opencms/pt/institucional/historia.html.(site)
http://www.impa.br/opencms/pt/institucional/historia.html.(site)
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De acordo com Camacho12 (2013), a principal organização internacional da 
Matemática (União Internacional da Matemática), da qual este pesquisador faz parte, 
classifica cinco grupos de países de acordo com o desenvolvimento de cada um no 
campo. O Brasil está no grupo 4 (o grupo 5 é o mais elevado), no qual é o único país 
latino-americano, a um passo de estar entre os melhores do mundo. No entanto, 
o aprendizado desta ciência no Brasil é muito ineficiente e Camacho lamenta este 
paradoxo. 

As principais contribuições do IMPA para a sociedade são o estímulo e 
desenvolvimento da pesquisa científica na área da Matemática e a difusão da 
cultura matemática no país. O matemático Marcelo Viana13 (2012), coordenador 
de atividades científicas do IMPA aborda a importância das ações realizadas neste 
instituto para o país:

O modelo do IMPA serviu de inspiração para dezenas de outras instituições de 
matemática do país e o instituto funciona como um grande garoto propaganda 
da qualidade da matemática brasileira no mundo. Durante esse tempo, também 
formamos muitos matemáticos brasileiros e estrangeiros, especialmente da 
América Latina, que hoje atuam como embaixadores da matemática pelo 
continente (VIANA, 2012).

 Silva (2009) realizou um estudo intitulado “O IMPA e a comunidade de 
matemáticos no Brasil” e apontou os principais resultados:

A consolidação de linhas de pesquisa em Sistemas Dinâmicos, Álgebra, Análise 
Matemática, Geometria Diferencial e Estatística Matemática; a preocupação de 
formar pesquisadores para atender as demandas de quadros docentes das 
universidades brasileiras, produzir matemática e recrutar alunos “talentosos” 
visando garantir a formação de pesquisadores e a produção de matemática de 
qualidade (SILVA, 2009). 

Esses resultados nos dão uma ideia dos setores nacionais nos quais a Instituição 
interferiu: meios acadêmico, científico, econômico, educacional e político. Silva (2009) 
também enfatiza a rede de influências estabelecida pelos pesquisadores do Instituto. 
A autora diz que os líderes do IMPA sempre ocuparam posições importantes nos 
órgãos de fomento e em outras instituições e sociedades intelectuais. Os discursos 
dos pesquisadores apresentados em seu estudo revelam a hierarquia acadêmica, 
assim como o prestígio na comunidade científica. Embora esta questão não seja o 
foco da nossa pesquisa, é importante citar tal aspecto, já que estamos abordando 
tópicos relevantes de sua história para o entendimento do processo de sistematização 
do campo matemático no Brasil.

 

12. Blog Dissertação sobre Divulgação Científica (Entrevista com o Diretor do IMPA César Camacho em 01/04/2013). 
Disponível em: < http://dissertacaosobredc.blogspot.com/.../diretor-do-impa-fala-sobre-matemati... >. Acesso em: 
09/01/2015.
13  Notícias da Academia Brasileira de Ciências. Disponível em: < http://www.abc.org.br/article.php3?id_arti-
cle=2354>. Acesso em: 11/01/2015.
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4 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo Saldãna (2000), a historiografia da ciência latino-americana, até 
pouco tempo, estava limitada a trabalhos que mostravam uma experiência científica 
baseada na pobreza metodológica e na pouca compreensão de suas peculiaridades. 
Enquanto isso, outros tentavam mostrar as “contribuições” de latino-americanos para 
a ciência universal, mesmo sendo muito escassas. Isso ilustra bem a marginalidade 
a que foram reduzidos os países que não tomaram parte da Revolução Científica. 

Ao se tratar do Brasil, muitos estudos historiográficos sobre a organização de 
seu campo matemático, principalmente nos que abordam sua trajetória desde o 
período da colonização, mostram grande empenho para justificar um suposto atraso 
em seu desenvolvimento. No entanto, acreditamos que é possível apresentar novas 
considerações sobre o desenvolvimento da Matemática no país. Por isso, decidimos 
abordar um pouco da história do Instituto de Matemática Pura e Aplicada. 

O estudo sobre a história do IMPA pode nos ajudar a entender melhor o processo 
de institucionalização da Matemática no Brasil e nos proporcionar subsídios para 
posteriores investigações sobre as primeiras atividades matemáticas brasileiras que 
deram suporte a esta sistematização. 

Este centro de produção científica foi capaz de concentrar um número 
significativo de matemáticos notáveis, desenvolver pesquisas de excelência e formar 
muitos jovens cientistas, sendo reconhecido internacionalmente como o principal 
espaço para o desenvolvimento da Matemática na América Latina e um dos melhores 
do mundo. 

Essas atividades, estreitamente relacionadas entre si, visam promover o 
conhecimento matemático, fundamental para o desenvolvimento das ciências e da 
tecnologia em geral, o que por sua vez, é essencial para o progresso econômico e 
social da Nação14. Assim, esta pesquisa fornece elementos para o estudo de como o 
campo matemático foi estruturado no Brasil, através da análise de sua organização 
epistemológica, metodológica, profissional e disciplinar. 
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